
 
 CONVÊNIO SOCIEDADE CAMPINEIRA DE 

EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO -                

HOSPITAL DA PUC-CAMPINAS 



INSTITUIÇÃO SOCIEDADE CAMPINEIRA DE EDUCAÇÃO 
E INSTRUÇÃO- HOSPITAL DA PUC-CAMPINAS 

 

• Entidade Privada e Filantrópica 

• Hospital de Ensino pela Portaria Interministerial n° 1.000/MEC/MS de 
2004; 

• Serviço de Atenção Terciária  

• Esta inserido na RAAS 15 (Rede Regional de Atenção à Saúde) com 
abrangência aproximada de 42 municípios; 

• Habilitação pelo Ministério da Saúde em Alta Complexidade em 
neurologia, cardiovascular, traumato-ortopedia, nefrologia, oncologia, 
hematologia e Saúde Auditiva; 

• Faz parte da Rede Cegonha e da RUE (Rede de Urgência e Emergência)  



 

 

Conceito de Convênio:  

      Forma de ajuste entre o PODER PÚBLICO E ENTIDADES PÚBLICAS OU 
PRIVADAS para a realização de objetivos de interesse comum, mediante 

mútua colaboração. Interesses convergentes. 

       Duração legal de até 60 (sessenta meses) ou 05 (cinco) anos. 

 

 

 CONVÊNIO N° 178/16  

 

• Este convênio iniciou em 22/06/2016 até 21/06/2027 

• TA nº 005/17 iniciou em  22/06/2017 até 21/12/2017 

• TA nº 009/17 iniciou em  22/12/2017 até 31/03/2018 

• TA nº 005/18 iniciou em 01/04/2018 até 31/01/2019 

 

 

 



PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 

• Prorrogação do Convênio com a instituição 
SCEI-Hospital Puc-Campinas vigência para 12 
meses( 31/01/2.020) 

 

• Manter em regime de cooperação mútua entre os 
partícipes, o Programa de Parceria na Assistência à 
Saúde no campo da assistência médica, hospitalar, 
ambulatorial e domiciliar oferecida a população, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde Campinas.  

 



 

PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 

 
1-Alterações da Média Complexidade 



 

PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 
2- Alterações dos exames de Alta 

Complexidade 

 





 

PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 

 
3- Adequação da média da Média 

Complexidade conforme Portaria da 

Consolidação nº 03 de 21/09/2017 

 

 



   4- ADEQUAÇÃO DE VALORES FINANCEIROS CONFORME PRODUÇÃO DE 10 

MESES NOS PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS DE ALTA COMPLEXIDADE 
 

 

 

 

PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 



PROPOSTA DE 

PRORROGAÇÃO 
     

 

5- Disponibilização por Recurso Municipal de 
1.852 exames/mês para o Laboratório 
Municipal de Campinas. 



 



PRÉ-FIXADO: Consiste na soma da média da série 

histórica da Média Complexidade auditada pela 

CSAC e faturada ao Ministério da Saúde e Incentivos 

Financeiros Federais. O repasse fica condicionado ao 

alcance das metas quali-quantitativas descritas na 

MATRIZ DE INDICADORES QUALI-

QUANTITATIVOS. 

 

PÓS-FIXADO: Consiste no repasse da produção 

efetivamente executada da Alta Complexidade 

Ambulatorial e Internação condicionada a produção 

apresentada e autorizada pelo gestor. 

 MAC e FAEC: pagos conforme produção com 

base nas respectivas habilitações. 



 
RECURSO MUNICIPAL 

 
• Com base na Portaria Municipal nº 8/2000, Lei Federal 8080/1990 art. 4º e 

24º, Portaria 1.034 de 05/05/2010 e Portaria 140 de 27/02/2014. Os 
Recursos Municipais visam estimular e incentivar a qualificação da 
assistência permitindo melhor acesso e qualidade resolutiva, diminuindo a 
demanda reprimida da Alta e Média Complexidade, valorizando a 
realização de procedimentos cirúrgicos complexos e exames 
complementares de alta densidade tecnológica.  

 

•  Valorização da Qualidade Assistencial: voltados para direcionar e 
estimular a qualidade assistencial, visando principalmente diminuir o 
tempo de espera para internação hospitalar no pronto-socorro, reduzir o 
tempo de espera de cirurgias de Alta Complexidade, por conseguinte 
diminuir a demanda reprimida para procedimentos complexos e 
aperfeiçoar os recursos cirúrgicos e de exames complementares reduzindo  

      o tempo de espera para executar estes procedimentos. A avaliação ocorre 
conforme previsto na MATRIZ DE INDICADORES QUALI-QUANTITATIVOS. 

 



VALORES PÓS-FIXADO 





VALORES PRÉ-FIXADOS 



VALOR TOTAL 

CONVENIADO 



 
 
 
 
 
 

OBRIGADO! 
  
                                                    

                                     Marisa V. Garcia De Araújo 

                                                                                 DGDO-SMS 


